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«Next.mov» 
colocou Algarve 
no mapa das 
regiões inteligentes

«O grande objetivo era colo-
car o Algarve no mapa das re-
giões inteligentes e o feedba-
ck que nós temos é que este 
foi o melhor evento do país, 
este ano, nesta matéria», re-
sumiu ao «barlavento» Mi-
guel Freitas, primeiro secre-
tário da AMAL – Comunidade 
Intermunicipal, após o «next.
mov - Smart Region Summit» 
que decorreu no Autódromo 
Internacional do Algarve, em 
Portimão.

«Isso está escrito no fa-
cebook pelo diretor do Públi-
co [David Dinis] e pelo diretor 
da PT, que cá estiveram, bem 
como pela Salvador Caetano 
dizendo que este foi o maior 
evento da mobilidade elétrica 
do país. Portanto, significa que 
aquilo que é verdadeiramen-
te importante, que era que as 
empresas reconhecessem este 

evento como um bom evento, 
está conseguido», assegurou.

A primeira edição do 
«next.mov» reuniu, na infraes-
trutura desportiva em Porti-
mão, a 18 e 19 de maio, mais 
de seis dezenas de empresas 
que deram a conhecer produ-
tos e aplicações, duas dezenas 
de oradores em conferências 
e quase dois mil alunos algar-
vios. Assumiu especial impor-
tância ao permitir que os em-
presários se apresentassem 
ao público «de forma digna», 
garantiu Miguel Freitas, acres-
centando que «o que valorizou 
este evento foi essencialmente 
o showroom».

Aliás, com a pasta da mo-
bilidade a ser estudada pela 
AMAL, esta iniciativa pode ser 
encarada como o pontapé de 
saída para mostrar que o tema 
é fundamental para a região e 

que a realidade deve ser estu-
dada, planeada e adaptada às 
características locais.

«Estamos a iniciar um pro-
cesso, que é de aprendizagem. 
Portanto, nós temos de fazê-lo 
em conjunto. Vamos agora lan-
çar vários concursos na ordem 
dos 25 milhões de euros» e as 
empresas não devem enca-
rar este procedimento apenas 
como «uma prestação de ser-
viços, mas como uma parce-
ria, porque elas próprias têm a 
aprender com este processo», 
considerou o responsável.

Por isso, a região deve ser 
usada como piloto para mui-
tas das atividades que a AMAL 
vai desenvolver em conjunto 
com os parceiros e que pode-
rão depois ser aplicadas nou-
tras zonas do país. Ou seja, a 
ambição da entidade é tornar 
o Algarve num exemplo para 
os sistemas inteligentes. E a 
verdade é que, segundo adian-

Seis mil pessoas passaram pelo Autódromo 
Internacional do Algarve para conhecer o melhor 
da tecnologia, energias renováveis e mobilidade

tou Miguel Freitas, ainda que 
sem revelar outros pormeno-
res, «há empresas que já hoje 
nos vieram contactar, porque 
querem vir instalar no Algar-
ve os seus sistemas inteligen-
tes de forma gratuita».

O «next.mov» foi, assim, a 
rampa de lançamento para al-
guns contactos que podem vir 
a contribuir para esta alteração 
da realidade. «O que importa é 
que as empresas chegaram cá, 
viram, gostaram e querem cá 
estar. Da nossa parte terão toda 
a abertura para constituirmos 
parcerias, dentro do princípio 
que nós não trabalhamos em 
exclusividade com ninguém. 
Isto é, trabalhamos de forma 
aberta, com concursos públi-
cos que serão lançados, esti-
mando sempre todas as parce-
rias que queremos constituir», 
afiançou ao «barlavento».

O sucesso da iniciativa tam-
bém foi medido, na perspetiva 
deste responsável, pela adesão 
às conferências. «Foi extraor-
dinário ter salas com mais de 
500 pessoas» e isto mostra que 
«este tema interessa e que as 
pessoas estão a acordar para 
ele, pois já vivem todos os dias 
esta questão. Vieram para per-
ceber porque é que a estão a vi-
ver», considerou.

Miguel Freitas desta-
cou ainda o facto de a AMAL 
ter feito uma parceria com 
as escolas da região, que co-
locou no espaço dois mil jo-
vens a tomar contacto com o 
showroom. «São eles que, no 
futuro, vão usar estas tecnolo-
gias, têm de perceber que es-
tas lhes dão poder e têm de sa-
ber usá-las. Não servem ape-
nas para jogar, servem para in-
tervir», afirmou.

Por sua vez, a AMAL con-
seguiu reunir, pela primeira 
vez, as autoridades intermu-
nicipais de transportes a nível 
nacional, para discutir o futu-
ro do transporte público rodo-
viário de passageiros no país.

A preocupação destas en-
tidades foi o que sobressaiu 
desse debate, pois houve uma 
transferência de competên-
cias para as comunidades in-
termunicipais, mas estas ain-
da não têm nem os instrumen-
tos nem o financiamento ne-
cessários para dar seguimen-
to a essas competências. O 
que ficou assente é que esta 
matéria tem que existir sob 
uma coordenação nacional.

«O governo e a adminis-
tração pública central têm de 
perceber que esta atividade 
não pode ser gerida nem a ní-

vel local, nem regional, mas 
com uma coordenação nacio-
nal. E essa é a mensagem que 
levaremos, a seu tempo, ao se-
nhor primeiro-ministro [An-
tónio Costa]», concluiu.

João Vasconcelos, secre-
tário de Estado da Indústria, 
que visitou o espaço na sexta-
-feira, 19 de maio, referiu que 
esta iniciativa foi «impressio-
nante».

«Estamos perante uma 
nova revolução, que se carac-
teriza pela introdução de um 
conjunto de tecnologias digi-
tais no processo de produção, 
na relação entre os vários in-
tervenientes da cadeia de va-
lor e na relação com o cliente 
com os mesmos modelos de 
negócio», disse. O que se refle-
te na nova vida das cidades, no 
redesenhar das redes e comu-
nicações e na gestão dos espa-
ços públicos, leva a mudanças 
nos comportamentos e esti-
los de vida. Robótica avança-
da, drones, impressão 3D, rea-
lidade aumentada, materiais e 
sistemas inteligentes entram 
cada vez mais no vocabulário 
do dia a dia, sendo que esta 
revolução industrial cruza-se 
com todos os sectores e im-
põe-se gerando uma profunda 
transformação digital.

Ana Sofia Varela  |  ana.varela@barlavento.pt

regional

An
a 

So
fia

 V
ar

el
a
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